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c) Trabalho desenvolvido, sua qualidade, reconhecimento, espe-
cificidade e complexidade;

d) Experiência profissional no domínio do grupo de disciplinas
em que é aberto o concurso e duração das actividades
desenvolvidas.

10 — Serão excluídos os candidatos cujo currículo revele a não ade-
quação dos mesmos à área científica e ao grupo de disciplinas para
o qual o concurso foi aberto.

11 — A ordenação dos candidatos será homologada nos termos
do n.o 5 do artigo 21.o do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de Julho.

12 — O não cumprimento do estipulado no presente edital implica
a eliminação liminar dos candidatos.

13 — Das decisões finais proferidas pelo júri não cabe recurso,
excepto quando arguidas de vício de forma.

14 — Os documentos de candidatura deverão ser entregues (ou
enviados pelo correio, sob registo) no Instituto Politécnico de Viana
do Castelo, Rua da Escola Industrial e Comercial Nun’Álvares, Apar-
tado 51, 4901-909 Viana do Castelo.

15 — Nos termos do despacho conjunto n.o 373/2000, publicado
no Diário da República, 2.a série, n.o 77, de 31 de Março de 2000,
faz-se constar a seguinte menção: «Em cumprimento da alínea h)
do artigo 9.o da Constituição, a Administração Pública, enquanto enti-
dade empregadora, promove activamente uma política de igualdade
de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego
e na progressão profissional, providenciando, escrupulosamente, no
sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação.»

20 de Março de 2006. — O Presidente, Rui Alberto Martins Teixeira.

Edital n.o 191/2006 (2.a série). — 1 — Nos termos do Decreto-Lei
n.o 185/81, de 1 de Julho, torna-se público que, por despacho de
17 de Março de 2006 do presidente do Instituto Politécnico de Viana
do Castelo, sob proposta do conselho científico de 18 de Novembro
de 2005, se encontra aberto, pelo prazo de 30 dias a partir da data
da publicação do presente edital no Diário da República, concurso
documental com vista ao recrutamento de um professor-adjunto para
a área científica de Sistemas e Redes para a Escola Superior de Ciên-
cias Empresariais de Valença.

2 — Por deliberação do conselho científico de 8 de Março de 2006,
nos termos do n.o 1 do artigo 16.o do Decreto-Lei 185/81, de 1 de
Julho, conjugado com o n.o 6 do artigo 7.o da Lei n.o 1/2003, de
6 de Janeiro, ao referido concurso são admitidos os candidatos habi-
litados com o grau de mestre e ou de doutor em Informática, ramo
de Sistemas e Redes, que se encontrem nas situações referidas no
artigo 17.o do referido Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de Julho.

3 — O método de selecção a utilizar será o de avaliação curricular,
complementada, se o júri assim o entender, com uma entrevista
individual.

4 — Do requerimento de admissão ao concurso dirigido ao pre-
sidente do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, Rua da Escola
Industrial e Comercial Nun’Álvares, apartado 51, 4901-909 Viana do
Castelo, deverão constar os seguintes elementos:

Nome completo, filiação, naturalidade, data e local de nasci-
mento, estado civil, número e data do bilhete de identidade
e serviço de identificação que o emitiu, residência actual,
número de telefone, graus académicos e respectivas classifi-
cações finais, categoria profissional e cargo que actualmente
ocupa.

5 — O requerimento deverá ser acompanhado de:

a) Certificado do registo criminal;
b) Atestado de robustez física e psíquica;
c) Fotocópia simples do bilhete de identidade;
d) Cópia do diploma ou da certidão de atribuição do grau

académico;
e) Documento que comprove estar o candidato nas condições

legais a que se refere o n.o 2 deste edital;
f) Quatro exemplares do curriculum vitae;
g) Um exemplar de cada um dos trabalhos de natureza cien-

tífico-pedagógica mencionados no currículo;
h) Lista completa da documentação apresentada.

6 — Do curriculum vitae deverão constar:
6.1 — Habilitações académicas, indicando as classificações, datas

e instituições em que foram obtidos os graus académicos;
6.2 — Actividade pedagógica, indicando, nomeadamente, a expe-

riência de docência na área científica em que é aberto o concurso,
responsabilidade e regência de disciplinas e elaboração de programas;

6.3 — Actividade científica — nomeadamente, a participação em
actividades e projectos de investigação científica (I & D), publicações,
comunicações e participação em congressos, devendo ser especificados
a data, o local e o tipo de participação. Coordenação científica da

área a concurso, coordenação ou docência em pós-graduações, mes-
trados ou doutoramentos da área a concurso e participação na ela-
boração de propostas de criação de cursos;

6.4 — Actividade profissional — duração e nível de responsabili-
dade da actividade desenvolvida, com a indicação das instituições;

6.5 — Actividade de apoio à gestão no ensino superior — respon-
sabilidade por órgãos, cursos, apoio à gestão das infra-estruturas e
participação em actividades de extensão à gestão;

6.6 — Na análise dos dados curriculares mencionados nos n.os 6.2,
6.3 e 6.4 serão especialmente valorizados os itens considerados ade-
quados à área científica para a qual o concurso é aberto.

7 — Os candidatos deverão ter em conta que relativamente ao espe-
cificado nos n.os 5 e 6:

7.1 — Só serão considerados os trabalhos cuja cópia seja apresen-
tada no processo de candidatura;

7.2 — Os cursos, seminários e outras acções de formação, bem como
as funções inerentes às actividades profissionais dos candidatos, deve-
rão ser devidamente comprovados;

7.3 — Só será considerada a experiência docente quando devida-
mente comprovada pela(s) entidade(s) empregadora(s), que deverá
mencionar a contagem de tempo de serviço tendo por base o(s) con-
trato(s) realizado(s);

7.4 — Os candidatos que sejam docentes da Escola Superior de
Ciências Empresariais do Instituto Politécnico de Viana do Castelo
ficam dispensados de apresentar a documentação comprovativa, desde
que a mesma conste já do seu processo individual.

8 — As cópias dos trabalhos recebidos ficarão a pertencer à biblio-
teca da Escola Superior de Ciências Empresariais do Instituto Poli-
técnico de Viana do Castelo, uma vez encerrado o concurso.

9 — A selecção e ordenação dos candidatos terá como base a rele-
vância do seu currículo pedagógico, científico, profissional e de apoio
às actividades de gestão no ensino superior e a sua relevância para
a área em que é aberto o concurso e a entrevista individual, quando
realizada, tendo em conta os seguintes aspectos:

a) Adequação do candidato à área científica e ao respectivo
grupo de disciplinas para o qual é aberto o concurso;

b) Adequação do candidato à docência numa escola superior
de Ciências Empresariais do ensino superior politécnico e
ao exercício da actividade no domínio e na região onde a
escola se insere;

c) Trabalho desenvolvido, sua qualidade, reconhecimento, espe-
cificidade e complexidade;

d) Experiência profissional no domínio do grupo de disciplinas
em que é aberto o concurso e duração das actividades
desenvolvidas.

10 — Serão excluídos os candidatos cujo currículo revele a não ade-
quação dos mesmos à área científica e ao grupo de disciplinas para
o qual o concurso foi aberto.

11 — A ordenação dos candidatos será homologada nos termos
do n.o 5 do artigo 21.o do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de Julho.

12 — O não cumprimento do estipulado no presente edital implica
a eliminação liminar dos candidatos.

13 — Das decisões finais proferidas pelo júri não cabe recurso,
excepto quando arguidas de vício de forma.

14 — Os documentos de candidatura deverão ser entregues (ou
enviados pelo correio, sob registo) no Instituto Politécnico de Viana
do Castelo, Rua da Escola Industrial e Comercial Nun’Álvares, apar-
tado 51, 4901-909 Viana do Castelo.

15 — Nos termos do despacho conjunto n.o 373/2000, publicado
no Diário da República, 2.a série, n.o 77, de 31 de Março, faz-se constar
a seguinte menção: «Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da
Constituição, a Administração Pública, enquanto entidade emprega-
dora, promove activamente uma política de igualdade de oportuni-
dades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão
profissional, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar
toda e qualquer forma de discriminação.»

20 de Março de 2006. — O Presidente, Rui Alberto Martins Teixeira.

CENTRO HOSPITALAR DE LISBOA OCIDENTAL, E. P. E.

Aviso n.o 4471/2006 (2.a série). — Por deliberação do conselho
de administração deste Centro Hospitalar de 13 de Março de 2006,
foram nomeados definitivamente, precedendo concurso, auxiliares de
acção médica principal do quadro de pessoal deste Centro Hospitalar,
com o regime de horário de trinta e cinco horas semanais, com efeitos
reportados à data da publicação deste aviso, ficando exonerados das
anteriores funções os seguintes elementos:

Célia Maria Franco Almeida, índice 181, escalão 1.
Francisca Juliana Ernesto David M. B. F. Botelho, índice 181,

escalão 1.




